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RESUMO 

O empreendedorismo digital no Brasil entre 2017 e 2023 tem sido impulsionado pelo 

crescimento da internet e das tecnologias digitais. Empreendedores têm aproveitado a redução 

de custos operacionais comparados aos negócios físicos tradicionais, o que facilita a entrada 

no mercado. No entanto, enfrentam desafios como desigualdades de acesso à internet entre 

áreas urbanas e rurais, burocracia excessiva e competição acirrada. Apesar desses obstáculos, 

o empreendedorismo digital oferece vantagens como flexibilidade de horário, alcance global 

para produtos e serviços, e oportunidades de inovação. A pesquisa destacou a importância da 

preparação digital dos empreendedores e a necessidade de políticas públicas que apoiem a 

inclusão digital e simplifiquem os processos regulatórios para promover um ambiente mais 

favorável ao crescimento das micro e pequenas empresas digitais no Brasil. 

Palavras-chave: empreendedorismo digital; Brasil; tecnologias digitais; desafios; políticas 

públicas. 

  

ABSTRACT 

Digital entrepreneurship in Brazil between 2017 and 2023 has been driven by the growth of 

the internet and digital technologies. Entrepreneurs have taken advantage of the reduced 

operational costs compared to traditional physical businesses, facilitating market entry. 

However, they face challenges such as unequal access to the internet between urban and rural 

areas, excessive bureaucracy, and fierce competition. Despite these obstacles, digital 

entrepreneurship offers advantages such as flexible working hours, global reach for products 

and services, and opportunities for innovation. The research highlighted the importance of 

digital preparedness for entrepreneurs and the need for public policies that support digital 

inclusion and simplify regulatory processes to promote a more favorable environment for the 

growth of micro and small digital enterprises in Brazil. 

Keywords: digital entrepreneurship; Brazil; digital technologies; challenges; public policies. 
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O desenvolvimento tecnológico nos últimos anos, combinado com a globalização, tem 

impulsionado a comunicação pela internet, permitindo a criação de negócios online. Cada vez 

mais pessoas percebem a oportunidade de empreender online, seja vendendo produtos, 

oferecendo serviços, criando conteúdo ou desenvolvendo aplicativos e plataformas. Conforme 

Geissinger et al. (2019, p. 12), o comércio eletrônico é um dos setores de maior crescimento 

global, possibilitando a comercialização de produtos e serviços em escala mundial com custos 

reduzidos em comparação aos empreendimentos físicos. Satalkina e Steiner (2020) destacam 

que a internet permite alcançar consumidores em uma escala sem precedentes, aumentando a 

competitividade das pequenas e médias empresas. 

Essa nova forma de comercialização deu origem ao empreendedorismo digital, onde 

os empreendedores buscam novas oportunidades na internet, identificando rapidamente o que 

funciona ou não, garantindo um aprendizado contínuo e adaptativo. Chris Anderson, em seu 

livro "A Cauda Longa" (2006), relata que a internet abriu portas para um mercado mais 

diversificado e democrático, permitindo que nichos de mercado se destaquem e sejam 

explorados por empreendedores. Segundo Shirky (2008), a internet reduz as barreiras de 

entrada, permitindo que indivíduos com ideias inovadoras alcancem um público global. 

No mercado digital, os empreendedores são chamados de “e-empreendedor”, “web-

empreendedor” e “empreendedor digital”. Satalkina e Steiner (2020) afirmam que o 

empreendedorismo digital é um mecanismo dentro do sistema de inovação, relacionado à 

formação de novos empreendimentos ou à transformação de negócios existentes. Com os 

baixos custos na infraestrutura das telecomunicações e a ampla diversidade de meios de 

divulgação, o empreendedorismo digital tornou-se altamente rentável, permitindo que micro e 

pequenas empresas tenham seus produtos e serviços reconhecidos globalmente. Segundo 

Tapscott e Williams (2006), a colaboração em massa possibilitada pela internet fortalece o 

potencial de inovação dos empreendedores digitais. 

De acordo com Torres (2009), empresas, marketing, comunicação e publicidade 

devem ser focados no consumidor, pois ele é a única fonte que permite a sobrevivência da 

empresa, seu crescimento e a obtenção de lucros duradouros. O empreendimento online, além 

de aumentar a visibilidade do negócio, oferece flexibilidade no horário de trabalho e 

atendimento aos clientes, proporcionando comodidade e potencialmente aumentando as 

vendas. Assim, contribui para a economia e a sociedade, buscando aspectos positivos tanto 

para o empreendedor quanto para a sociedade em geral. 

O empreendedor virtual, além de possuir as características do empreendedor 

tradicional, precisa estar atualizado e dominar as tecnologias, além de estar atento às 
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necessidades e desejos dos clientes, procurando satisfazê-los de maneira eficiente por meio da 

tecnologia da informação (Pereira & Bernardo, 2016).  

"A pesquisa Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

Domicílios 2022, realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil 

(CGI.br) e pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento 

da Sociedade da Informação (Cetic.br), aponta que 80% dos 

domicílios brasileiros têm acesso à internet, tornando o 

empreendedorismo digital no Brasil uma oportunidade significativa" 

(CGI.br, 2023). 

Apesar do crescimento e do potencial do empreendedorismo digital no Brasil, diversos 

desafios persistem e impactam negativamente os empreendedores digitais. Um desses desafios 

significativos é a desigualdade no acesso à internet entre as diferentes regiões do país. Embora 

a pesquisa TIC Domicílios 2022 aponte que 80% dos domicílios brasileiros tenham acesso à 

internet, a disparidade entre áreas urbanas e rurais ainda é uma realidade. Segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2023, algumas regiões remotas e 

menos desenvolvidas enfrentam sérias limitações de infraestrutura de telecomunicações, o que 

dificulta a conexão à rede mundial de computadores (IBGE, 2023). 

Além da questão da conectividade, a burocracia excessiva é outro desafio enfrentado pelos 

empreendedores digitais no Brasil. O processo de abertura e manutenção de negócios online 

pode ser complexo e demorado, envolvendo uma série de regulamentações e procedimentos 

administrativos. De acordo com um estudo realizado pelo Banco Mundial em 2022, o Brasil 

ainda apresenta obstáculos significativos relacionados à burocracia, que afetam a rapidez e a 

eficiência com que novos empreendimentos podem ser estabelecidos e operados (Banco 

Mundial, 2022). 

Adicionalmente, a concorrência acirrada é um desafio constante no ambiente digital 

brasileiro. A facilidade de entrada no mercado online tem levado a um aumento exponencial 

no número de empresas digitais, resultando em uma competição intensa por visibilidade e 

clientes. Como observado por Satalkina e Steiner (2020), a competição intensa e a 

necessidade de diferenciação são fatores críticos que os empreendedores digitais devem 

enfrentar para se estabelecerem e crescerem no mercado (Satalkina & Steiner, 2020). 

Esses desafios demandam não apenas soluções práticas, como investimentos em infraestrutura 

de telecomunicações e simplificação dos processos regulatórios, mas também políticas 

públicas que incentivem a inclusão digital e apoiem a inovação e competitividade das startups 

e microempresas digitais no Brasil. 
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Diante disso, surge a questão: "Quais as vantagens advindas da utilização do 

empreendedorismo digital para os empreendedores brasileiros no período de 2017 a 2023?". 

Portanto, é necessário realizar um estudo para analisar as contribuições do 

empreendedorismo digital para a economia e a sociedade, buscando identificar as vantagens 

de empreender digitalmente e avaliar o crescimento do mercado digital, associando sua 

efetividade na redução do desemprego. O estudo se baseia em revisões de literatura que 

mostram dados de empresas que utilizaram o empreendedorismo digital. A partir da coleta e 

análise desses dados, é possível divulgar informações sobre a realidade dessa temática no 

Brasil, contribuindo com informações científicas para a comunidade de gestão organizacional 

e acadêmica. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1.1 Empreendedorismo e o empreendedorismo digital 

 

Capontes (2012) define o empreendedorismo como um fenômeno global que envolve 

iniciativas para criar, inovar, gerar empregos e promover o crescimento econômico. Segundo 

o autor, embora muitas teorias enfatizem a criação de novas empresas como aspecto central 

do empreendedorismo, a definição mais amplamente aceita destaca a tentativa de criar valor 

por meio da identificação e exploração de novas oportunidades de negócios. 

Fialho (2012) descreve que a ação empreendedora abrange diversas etapas, desde a 

criação de algo novo até a identificação de oportunidades para alcançar objetivos, envolvendo 

também a assunção de riscos. Gulsia (2022) define o empreendedorismo como um processo 

contínuo de descoberta e exploração de oportunidades de negócios mais lucrativas, 

organizando recursos e estabelecendo novas colaborações organizacionais. Neste contexto, o 

empreendedorismo tem ganhado crescente relevância na sociedade contemporânea (Rosa et 

al., 2020). 

A valorização do papel do empreendedor ressalta a importância de suas características 

distintivas. Entre elas estão a capacidade e a determinação para criar algo completamente 

novo, o talento para encontrar novas aplicações para ideias existentes e a habilidade para 

aprimorar a eficiência de sistemas, processos ou produtos. A motivação desempenha um papel 

crucial, pois os empreendedores são altamente motivados a iniciar novos empreendimentos, 

lançar produtos inovadores ou explorar novos mercados. Quanto à motivação inicial para 

iniciar um negócio, os empreendedores podem ser impulsionados tanto pela percepção de 

oportunidades quanto pela necessidade (Rosa et al., 2020, p. 32). 
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Nesta perspectiva, o empreendedorismo é abrangente e possui diversos caminhos a 

serem seguidos, sendo um dos principais o digital, que tem sido um dos mais procurados 

(Correia & Martens, 2020). A sociedade volta-se cada vez mais para os novos modelos de 

negócios digitais, conferindo às empresas e empreendedores um conjunto de oportunidades, 

desafios e fatores de sucesso para o empreendedorismo digital (Kraus et al., 2019). 

Assim, o empreendedorismo digital implica na criação de novas oportunidades de 

negócios utilizando recursos disponíveis na internet para comercializar produtos ou serviços 

através de canais digitais (Islam & Alghobiri, 2018; Shinnar et al., 2018; Tehseen et al., 

2020). Ele tem se destacado significativamente devido ao seu alcance e impacto na sociedade, 

operando em plataformas online acessíveis pela internet e envolvendo a iniciativa de 

estabelecer atividades econômicas para a venda de produtos e serviços (Godinho, 2020). 

Segundo Hung et al. (2007), a grande diferença entre o empreendedorismo tradicional 

e o empreendedorismo digital está na forma como são executados e no produto em si, ou seja, 

se o que a empresa comercializa é um bem ou um serviço. Esse tipo de empreendedorismo 

tem se fortalecido e sua ascensão no mercado é cada vez maior, com pequenas empresas 

surgindo graças a essa oportunidade (Pereira, 2016). 

Essa visão do empreendedorismo digital como um empreendedorismo 

ampliado/cibernético está ganhando consenso até mesmo fora do debate acadêmico, o que se 

reflete na definição já adotada pela Comissão Europeia: 

"O empreendedorismo digital abrange todos os novos 

empreendimentos e a transformação de negócios existentes que 

impulsionam valor econômico e/ou social, criando e usando novas 

tecnologias digitais. Empresas digitais são caracterizadas por uma alta 

intensidade de utilização de tecnologias digitais inovadoras 

(especialmente soluções sociais, de big data, móveis e em nuvem) 

para melhorar as operações de negócios, inventar novos modelos de 

negócios, aprimorar a inteligência empresarial e o engajamento com 

clientes e partes interessadas. Eles criam os empregos e oportunidades 

de crescimento do futuro" (Comissão Europeia, 2015, p. 1). 

No relatório da Comissão Europeia (2015), baseado em um diálogo intenso com partes 

interessadas e analistas de políticas, são identificados cinco “pilares” do empreendedorismo 

digital: o primeiro é a base de conhecimento digital e mercado de TIC; o segundo é o 

ambiente digital de negócios; o terceiro é o acesso ao financiamento; o quarto é as habilidades 

digitais; e o quinto é a cultura empreendedora. 
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Portanto, de acordo com Zaheer et al. (2019), este tipo de empreendedorismo é 

percebido como um caminho claro e óbvio para a propriedade de uma organização, bem como 

uma forma de autossuficiência para indivíduos que dedicam suas carreiras à exploração das 

redes sociais. 

 

2.1.2 Mercado digital e o uso das tecnologias 

 

A dinâmica do mercado digital impulsionada pela internet tem sido um motor 

significativo para o desenvolvimento econômico, a produtividade das indústrias e a criação de 

novos mercados, atuando como um verdadeiro agente de transformação social ao longo dos 

séculos XX e XXI (Monteiro, 2001). De acordo com Almeida (2002), a internet tem se 

tornado uma aliada crucial no contexto econômico e político, facilitando o surgimento e a 

expansão de novos comércios virtuais, uma área que continua a crescer exponencialmente. 

Nestes comércios virtuais, o marketing exerce grande influência no processo de 

ascensão do empreendedorismo, especialmente em um cenário competitivo como o atual 

(Trindade, 2020). Com a internet se tornando um canal vital para vendas, informação e 

conteúdo, o poder de expansão do marketing digital tornou-se ilimitado (Costa et al., 2015). O 

crescimento do empreendedorismo digital também pode ser atribuído ao aumento do uso da 

internet pelas pessoas (Oliveira et al., 2019). 

Steininger (2019) observa que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

desempenham quatro papéis principais nas operações empresariais digitais: facilitador das 

operações de start-ups, mediador para operações de novos empreendimentos, resultado das 

operações empresariais e facilitador onipresente de novos modelos de negócios digitais. 

Segundo Rosa et al. (2020, p. 20), a comercialização por meio das TIC tem crescido 

rapidamente não só no Brasil, mas globalmente, com pequenas empresas, especialmente no 

setor de vestuário, ganhando importância econômica. Gusmão (2018, p. 30) descreve o 

empreendedorismo digital como “um modelo de negócios que tem sua base comercial no 

ambiente on-line”. 

Mesmo pessoas inexperientes podem comprar produtos de forma rápida e conveniente 

em qualquer plataforma de mídia social. Schiavini (2019) destaca que canais como 

WhatsApp, Twitter, Pinterest, Instagram, Facebook e YouTube desenvolveram botões de 

compra e outros recursos de vendas para facilitar as transações. Arbex (2021) complementa 

que, atualmente, é imprescindível oferecer várias opções de pagamento, o que será essencial 

para a competitividade futura. 
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Nesse cenário, Melo e Fiaco (2021, p. 16) afirmam: 

"As empresas virtuais, sejam de pequeno, médio ou 

grande porte, passam a competir entre si, independentemente de 

localização. A utilização desta ferramenta possibilita a conexão 

de consumidores situados em diversos lugares a um ambiente 

aberto de comunicação. Essa comercialização realizada pela 

internet, denominada e-commerce, vem gerando riqueza e 

proporcionando uma vantagem competitiva para as empresas 

aderentes." 

A digitalização dos processos empresariais tem ajudado a quebrar barreiras e trazer 

maiores níveis de imprevisibilidade para as empresas (Leong et al., 2020). Esse processo 

permite que os empreendedores se envolvam com uma base de clientes e investidores global, 

captando o interesse de investidores em escala global (Hung et al., 2007). Além disso, novas 

plataformas tecnológicas têm facilitado a inovação e a adaptação às necessidades do mercado 

moderno (Smith, 2021). 

 

2.1.3 Vantagens e desafios do empreendedorismo digital no brasil 

 

O empreendedorismo digital é uma área em rápida ascensão na atualidade, 

caracterizando-se pela criação, investimento e comercialização de produtos ou serviços 

online. Esse crescimento acelerado tem despertado cada vez mais interesse, mas é crucial 

reconhecer que o empreendedorismo digital apresenta tanto vantagens quanto desvantagens 

(Oliveira et al., 2019). Conforme o mesmo autor, o empreendedorismo digital experimentou 

um significativo aumento devido ao maior acesso à internet, particularmente durante a 

pandemia, o que impulsionou a criação de novas empresas. 

O empreendedorismo desempenha um papel fundamental no crescimento econômico, 

contribuindo significativamente para a disponibilidade de novos produtos e serviços no 

mercado e gerando um grande número de empregos (Roldão; Monte-Mór; Tardin, 2018). Este 

tipo de empreendedorismo obtém lucro por meio dos meios digitais, permitindo avanços 

econômicos (Caetano, 2014).  

A inovação é um componente essencial do empreendedorismo. "Uma cultura 

empreendedora não é apenas fundamental, como deve ser promovida para alimentar o círculo 

virtuoso" (Sarkar, 2010, p. 77). Sarkar também destaca que o sucesso dos empreendedores 

depende da inovação contínua. Gomes (2003) observa que a migração das empresas para a 
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internet alterou significativamente a maneira de fazer negócios, exigindo que os 

empreendedores se adaptem ao ambiente virtual. A evolução da internet favoreceu os 

empreendedores por meio de vantagens em planejamento, organização e controle 

(Chiavenato, 2018). 

As tecnologias têm desempenhado um papel cada vez mais central na sociedade desde 

o início de seu uso no Brasil no século XX, facilitando a comunicação entre pessoas e 

organizações e impulsionando o empreendedorismo digital (Castells, 2003). Contudo, para 

que o empreendedorismo digital seja eficaz, é necessária uma preparação adequada para 

competir no ambiente digital. Fontenele (2010) enfatiza a importância do conhecimento 

prévio em tecnologia e capacitação dos empreendedores. 

No Brasil, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam um 

crescimento exponencial no acesso à internet entre 2016 e 2017, principalmente através de 

dispositivos móveis. Essa realidade exige dos empreendedores flexibilidade para se conectar 

com os clientes por meio de sites, plataformas, aplicativos e dispositivos móveis, o que 

amplia as possibilidades de negócios (Costa, 2020, p. 36). 

A inovação é o ponto de partida do empreendedorismo, originando-se do desejo de 

criar algo novo para a sociedade e comercializar produtos e serviços (Dornelas, 2008). No 

Brasil, o empreendedorismo tem se popularizado, impulsionado pelo aumento das pequenas 

empresas, em parte devido ao desemprego e à busca por liberdade financeira. Godinho (2020) 

ressalta a importância da educação financeira para auxiliar no planejamento e organização dos 

empreendedores. 

O Brasil tem conseguido atrair investimentos para pequenas empresas, promovendo 

seu crescimento e incentivando novos empreendimentos (Costa, 2020). O empreendedorismo 

digital também pode ser adotado por pequenas empresas físicas, proporcionando maior 

rentabilidade e ajudando a superar crises e desafios fiscais (Rosa et al., 2020). 

Segundo Pereira e Bernardo (2016), os empreendedores desempenham um papel vital 

na sociedade, atuando como "agentes de mudança" (Costa, 2020). O empreendedorismo 

digital tende a crescer, atraindo cada vez mais pessoas que buscam comodidade e liberdade 

financeira. Trabalhar online facilita a vida desses indivíduos (Costa, 2020), e o Instagram se 

destaca como a rede social mais popular entre os empreendedores devido à sua gratuidade e 

capacidade de alcance e captação de clientes (Costa, 2020). 

Conforme D'Angelo (2022), milhões de pessoas usam o Instagram diariamente para se 

conectar com suas paixões, se expressar criativamente e encontrar inspiração visual. As 

empresas têm criado conexões significativas por meio de parcerias com influenciadores e 
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editores para campanhas de conteúdo de marca, permitindo que os usuários do Instagram 

aprendam mais sobre produtos e serviços. 

Desenvolver o empreendedorismo digital traz múltiplos benefícios para 

empreendedores e sociedade (Fortunato & Alter, 2015). Santos et al. (2016, p. 13) afirmam 

que "o fenômeno do empreendedorismo tem sido apontado como altamente relevante para o 

crescimento econômico, a produtividade, a inovação e o emprego". Em uma economia 

baseada na informação, as novas plataformas e tecnologias digitais não apenas impulsionam o 

crescimento econômico, mas também a competitividade e a criatividade empresarial 

(Geissinger et al., 2019). 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo, conforme a classificação de Gil 

(2017), focando-se na descrição das características de uma população ou fenômeno 

específico. A abordagem adotada é qualitativa, baseada nos princípios de Bardin (2009), que 

enfatiza a dedução de eventos específicos sem o uso de métodos estatísticos, permitindo 

inferências mais amplas. 

O estudo foi desenvolvido em duas etapas interligadas, seguindo uma sequência lógica 

de eventos para alcançar o objetivo de identificar as vantagens do empreendedorismo digital 

para empreendedores brasileiros entre 2017 e 2023. Fontana (2018, p. 66) destaca a 

importância da pesquisa bibliográfica, que apoia todas as fases da pesquisa, auxiliando na 

definição do problema, determinação de objetivos, construção de hipóteses, fundamentação 

do tema e elaboração do relatório final. 

Na primeira etapa, foi realizada uma pesquisa bibliográfica abrangente sobre os temas 

"Empreendedorismo" e "Empreendedorismo Digital" em fontes como SCIELO, Google e o 

Periódico da CAPES, conforme orientações de Marconi e Lakatos (2017). Esta fase teve 

como objetivo fornecer informações básicas e teóricas sobre a realidade dos empreendedores 

em geral e dos empreendedores digitais, incluindo a construção histórica dos conceitos, 

características, desafios enfrentados, atuações no mercado econômico e a situação no Brasil. 

A segunda etapa do estudo consistiu em uma revisão de literatura, seguindo a 

orientação de Creswell (2007, p. 46), que destaca a importância dessa revisão para estabelecer 

a relevância do estudo e comparar os resultados com outros estudos. Creswell também afirma 

que, na pesquisa qualitativa, a literatura deve ser utilizada de maneira a refletir as perspectivas 

dos participantes, em vez de prescrever questões específicas do pesquisador. 
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O objetivo da revisão foi analisar as contribuições do empreendedorismo digital para a 

economia e a sociedade, focando em empresas brasileiras que adotaram estratégias de 

empreendedorismo digital entre 2017 e 2023. Buscou-se identificar o impacto do 

empreendedorismo digital no crescimento empresarial e suas contribuições específicas para as 

organizações estudadas. 

A coleta de dados envolveu a revisão de artigos sobre as contribuições do 

empreendedorismo digital para os negócios em revistas e bases de dados como REIT-IMED, 

RENI, ABComm, BIA, SCIELO, SPELL e Google Scholar. Os critérios de avaliação para a 

escolha dos dados coletados incluíram indicadores como taxa de conversão, custo de 

aquisição de clientes (CAC), retorno sobre investimento (ROI), taxa de rejeição, e os 

benefícios como redução de custos para iniciar um negócio online e maior alcance 

proporcionado pela internet. 

A análise qualitativa dos dados coletados foi realizada através do método de análise de 

conteúdo de Bardin (2016), que envolve quatro etapas: organização da análise, codificação, 

categorização e inferência. Inicialmente, os dados foram organizados e transcritos para o 

Microsoft Word, facilitando a visualização geral. Em seguida, foi feita a codificação das 

informações de forma resumida, destacando características relevantes. Posteriormente, as 

informações resumidas foram categorizadas por ano, focando nas contribuições do 

empreendedorismo digital. Finalmente, realizou-se a inferência das informações obtidas. 

A interpretação controlada dos resultados forneceu informações relevantes sobre a 

contribuição do empreendedorismo digital para a economia, oferecendo dados científicos 

valiosos para a comunidade de gestão organizacional e acadêmica. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

   

A análise da literatura sobre empreendedorismo digital revela várias vantagens 

significativas para os empreendedores brasileiros. Primeiramente, a acessibilidade e o baixo 

custo inicial são fatores determinantes que tornam o empreendedorismo digital uma opção 

atraente. Conforme destacado por Satalkina e Steiner (2020), a redução dos custos 

relacionados à infraestrutura, como aluguel de espaços físicos e manutenção de lojas, permite 

que novos empreendedores entrem no mercado com um investimento significativamente 

menor. Esse aspecto é crucial, pois reduz as barreiras de entrada, possibilitando que pessoas 

com recursos limitados possam iniciar seus próprios negócios. 
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Além da questão dos custos, o comércio eletrônico oferece uma plataforma viável para 

pequenas e médias empresas se destacarem no mercado global. Satalkina e Steiner (2020) e 

Geissinger et al. (2019) ressaltam que a digitalização facilita a comercialização de produtos e 

serviços em escala global, com custos operacionais reduzidos. Isso democratiza o acesso ao 

mercado, permitindo que empresas menores competem em igualdade de condições com 

grandes corporações, ampliando suas oportunidades de crescimento. 

Outra vantagem fundamental é o alcance global proporcionado pela internet. A 

capacidade de alcançar clientes em diferentes partes do mundo amplia significativamente a 

base de consumidores potenciais. Satalkina e Steiner (2020) e Zaheer et al. (2019) destacam 

que a internet democratizou o mercado, permitindo a exploração de nichos específicos e a 

comercialização de produtos e serviços para um público internacional. Esse aspecto é 

especialmente benéfico para empreendedores que atendem a mercados de nicho, pois podem 

encontrar clientes dispersos geograficamente, algo que seria inviável em um contexto de 

comércio tradicional. 

Além disso, a flexibilidade operacional do empreendedorismo digital é uma 

característica atrativa. A possibilidade de trabalhar de qualquer lugar e em horários flexíveis 

facilita a gestão dos negócios e permite que os empreendedores adaptem suas atividades às 

suas necessidades pessoais e às demandas dos clientes. Geissinger et al. (2019) apontam que 

negócios online oferecem comodidade, flexibilidade de horários e atendimento ao cliente, o 

que pode aumentar tanto a eficiência operacional quanto as vendas. Essa flexibilidade também 

contribui para um ambiente de trabalho mais saudável e equilibrado. 

No entanto, o empreendedorismo digital enfrenta desafios significativos, 

especialmente no contexto brasileiro. A falta de acesso à internet em algumas regiões do 

Brasil ainda representa uma barreira considerável. Embora 80% dos domicílios brasileiros 

tenham acesso à internet (Pesquisa TIC Domicílios 2022), a disparidade entre áreas urbanas e 

rurais limita o potencial de mercado em algumas regiões. Essa limitação impede que 

empreendedores de áreas menos conectadas aproveitem plenamente as oportunidades 

oferecidas pelo ambiente digital. 

Outro desafio importante é a concorrência acirrada no mercado digital. A facilidade de 

entrada leva a um grande número de competidores, tornando difícil para novos 

empreendedores se destacarem. A burocracia associada à abertura e manutenção de negócios 

online também pode dificultar o crescimento do empreendedorismo digital. Kraus et al. 

(2019) observam que a concorrência intensa e a complexidade regulatória são obstáculos 

significativos para empreendedores digitais. Esses desafios exigem que os empreendedores 
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invistam continuamente em inovação e aprimoramento de suas estratégias de negócio para 

manter uma vantagem competitiva. 

Apesar dos desafios, o impacto positivo do empreendedorismo digital na economia e 

na sociedade é inegável. Ele gera empregos e fomenta a inovação, contribuindo para o 

crescimento econômico. Satalkina e Steiner (2020) e Shinnar et al. (2018) afirmam que a 

inovação contínua e a capacidade de adaptação são essenciais para o sucesso dos 

empreendedores digitais. A digitalização permite maior eficiência operacional, redução de 

custos e acesso a um mercado mais amplo, promovendo o crescimento das empresas e 

estimulando a modernização da economia. 

Em resumo, o empreendedorismo digital oferece uma via promissora para o 

desenvolvimento econômico do Brasil. Suas vantagens, como o baixo custo inicial, o alcance 

global e a flexibilidade operacional, são claras. No entanto, é essencial enfrentar os desafios 

da falta de acesso à internet, concorrência acirrada e burocracia para maximizar seu potencial. 

O impacto positivo na geração de empregos e inovação evidencia a importância de continuar 

incentivando e apoiando o crescimento do empreendedorismo digital no país. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O empreendedorismo digital é uma estratégia promissora para empreendedores no 

Brasil, oferecendo vantagens significativas como baixo custo inicial, alcance global e 

flexibilidade operacional. Empreendimentos digitais exigem investimentos menores em 

tecnologia e marketing online, facilitando a entrada de empreendedores com recursos 

limitados. A internet permite alcançar um público internacional, ampliando o potencial de 

receita. Além disso, a flexibilidade operacional permite que os negócios funcionem de 

qualquer lugar, a qualquer hora. 

No entanto, desafios como a falta de acesso à internet em áreas remotas, a intensa 

concorrência e a burocracia complexa dificultam o crescimento desses empreendimentos. 

Superar essas barreiras é essencial para maximizar o potencial do empreendedorismo digital. 

Entre 2017 e 2023, houve um crescimento significativo no número de empresas 

digitais no Brasil, impulsionando a economia e estimulando setores como tecnologia da 

informação, marketing digital e logística. O empreendedorismo digital gera empregos e 

promove inovação, sendo vital para o desenvolvimento econômico do país. Portanto, é crucial 

incentivar e apoiar o crescimento contínuo desse setor, enfrentando seus desafios para 

aproveitar ao máximo suas vantagens. 
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